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versos de uma poesia, que não percamos a capacidade
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Ou isto ou aquilo 

Ou se tem chuva e não se tem sol ou se tem sol e não
se tem chuva! 
 Ou se calça a luva e não se põe o anel, ou se põe o
anel e não se calça a luva!
 Quem sobe nos ares não fica no chão, quem fica no
chão não sobe nos ares. 
 É uma grande pena que não se possa estar ao mesmo
tempo em dois lugares!
 Ou guardo o dinheiro e não compro o doce, ou compro
o doce e gasto o dinheiro. 
 Ou isto ou aquilo: ou isto ou aquilo … e vivo
escolhendo o dia inteiro! 
 Não sei se brinco, não sei se estudo, se saio correndo
ou fico tranqüilo. 
 Mas não consegui entender ainda qual é melhor: se é
isto ou aquilo.

Cecília Meireles 





O pato ganhou sapato 
 Foi logo tirar retrato. 
 O macaco retratista 
 Era mesmo um grande artista. 
 Disse ao pato: "Não se mexa
 Para depois não ter queixa
". Olhe pra cá direitinho: Vai sair um passarinho. 
 O passarinho saiu, 
 Bicho assim nunca se viu.
 Com três penas no topete 
 E no rabo apenas sete. 
 E como enfeite ele tinha
 Um guizo em cada peninha.
 Pousou no bico do pato: - Eu também quero retrato!
No retrato saio só eu, Pra mandar a minha vó! 
 A discussão não parava 
 E cada qual mais gritava. 
 Passa na rua um polícia. "Uma briga? Que delícia!"
Entra como um pé de vento Prende tudo num
momento.

Mario Quintana 







AS BORBOLETAS 

  Brancas
  Azuis
 Amarelas 
 E pretas
 Brincam Na luz
 As belas Borboletas. 
 Borboletas brancas 
São alegres e francas. 
 Borboletas azuis 
Gostam muito de luz.
 As amarelinhas
 São tão bonitinhas!
 E as pretas, então... Oh, que escuridão!

Vinicius de Moraes 





    O pato

  Lá vem o pato
 Pata aqui, pata acolá
 Lá vem o pato
 Para ver o que é que há
 Lá vem o pato
 Pata aqui, pata acolá 
 Lá vem o pato 
Para ver o que é que há
 O pato pateta 
Pintou o caneco
 Surrou a galinha 
Bateu no marreco 
Pulou do poleiro 
No pé do cavalo 
Levou um coice(...)

Vinicius de Moraes e Toquinho



"Batatinha quando nasce espalha a rama pelo chão.
Menininha quando dorme põe a mão no coração.





 As Meninas 

Arabela abria a janela 
 Carolina erguia a cortina. 
 E Maria olhava e sorria:
 "Bom dia!"
 Arabela foi sempre a mais bela. 
Carolina, a mais sábia menina.
 E Maria apenas sorria: "Bom dia!" 
 Pensaremos em cada menina que vivia naquela
janela;
 uma que se chamava Arabela, 
 uma que se chamou Carolina. 
 Mas a profunda saudade é Maria, Maria, Maria, que
dizia com voz de amizade:
 "Bom dia!

Cecília Meireles





A Bailarina 

 Um, dois três e quatro
 Dobro a perna e dou um salto
 Viro e me viro ao revés 
E se eu cair conto até dez
 Depois essa lenga-lenga 
Toda recomeça 
Puxa-vida, ora essa 
Vivo na ponta dos pés
 Um, dois três e quatro
 Dobro a perna e dou um salto 
Viro e me viro ao revés 
E se eu cair conto até dez.

Lucinda Lins 





A PORTA 

 Eu sou feita de madeira
 Madeira, matéria morta
 Mas não há coisa no mundo
 Mais viva do que uma porta. 
 Eu abro devagarinho
 Pra passar o menininho
 Eu abro bem com cuidado
 Pra passar o namorado 
Eu abro bem prazenteira Pra passar a cozinheira
 Eu abro de supetão
 Pra passar o capitão. 
 Eu sou muito inteligente!
 Eu fecho a frente da casa
 Fecho a frente do quartel
 Fecho tudo nesse mundo
 Só vivo aberta no céu! 

 Vinicius de Moraes



 O cravo e a rosa

 O cravo brigou com a rosa
 Debaixo de uma sacada 
O cravo saiu ferido
 E a rosa, despedaçada
 O cravo ficou doente 
E a rosa foi visitar
 O cravo teve um desmaio
 E a rosa pôs-se a chorar





A FOCA

 Quer ver a foca Ficar feliz?
 É pôr uma bola 
  No seu nariz.
 Quer ver a foca Bater palminha?
 É dar a ela Uma sardinha. 
 Quer ver a foca Fazer uma briga? 
É espetar ela Bem na barriga! 

Vinicius de Moraes 





A flor amarela 

 Olha a janela
 da bela 
Arabela.
 Que flor é aquela 
que
 Arabela molha? 
 É uma flor amarela.

 (Cecília Meireles)



Rosas são vermelhas, violetas são azuis, mamãe  é  a
rainha pois ela me com conduz.

Autor desconhecido.





O PINGUIM 

 Bom dia, pinguim
 Onde vai assim 
 Com ar apressado? 
 Eu não sou malvado
 Não fique assustado 
 Com medo de mim. 
 Eu só gostaria
 De dar um tapinha 
 No seu chapéu-jaca 
 Ou bem de levinho
 Puxar o rabinho
 Da sua casaca. 

 Vinicius de Moraes
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Habilidades

EF12LP18 Apreciar poemas e outros textos
versificados, observando rimas, sonoridades, jogos de
palavras, reconhecendo seu pertencimento ao mundo
imaginário e sua dimensão de encantamento, jogo e
fruição.

EF15LP17-Apreciar poemas concretos (visuais),
observando efeitos de sentido criados pela estrutura
composicional do texto: distribuição e diagramação do
texto, tipos de letras, ilustrações e outros efeitos
visuais. Apreciação de texto poético.




